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EDITORIAL

A edição de número 164 da Revista Somese celebra um profissional que simples-
mente revolucionou a Psiquiatria em Sergipe. O nome dele é José Hamilton da 
Silva Maciel, o fundador da Clínica de Repouso São Marcello. O estabelecimento 
é referência na especialidade não apenas em Sergipe, mas, também, no Nordeste 

e, quiçá, no Brasil. 

Isso seria suficiente para assinalar a grandeza desse médico que atua há mais de 50 anos 
em Sergipe. Mas Dr. José Hamilton Maciel foi além e enveredou por diversas searas. Des-
taco, aqui, o associativismo para o qual dedicou – e continua dedicando – energia, anos 
de vida e de conhecimento. 

Meu caro amigo foi presidente desta Sociedade Médica de Sergipe e, inclusive, fundou o 
Jornal da Somese, o embrião do que hoje é a Revista Somese. Também presidiu a Aca-
demia Sergipana de Medicina (ASM) e o Conselho Regional de Medicina (Cremese). E em 
nível nacional, foi vice-presidente da Associação Médica Brasileira (AMB) e membro do 
Conselho Federal de Medicina (CFM). E mais: no biênio 2016-2018, comandou a Federação 
Brasileira de Academias de Medicina (FBAM). 

É sobre o exemplo de profissional e ser humano que trata a matéria de capa desta edi-
ção. Nela, apresentamos – de forma reduzida, obviamente –, o legado que ele produziu 
ao longo dos anos. É um espólio que inspirou – e inspira – filhos, netos, alunos e tantos 
outros médicos. Que vem atravessando gerações inspirando, motivando e influenciando 
profissionais a se tornarem médicos mais humanistas. Vale muito a pena conferir o texto 
da jornalista Laudicéia Fernandes. 

Porém, esta publicação tem muito mais a informar: a posse do Dr. Henrique Batista e 
Silva na presidência da ASM; a história de Dra. Angélica Guimarães, uma médica que se 
tornou conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Sergipe (TCE/SE); o Simpósio de 
Oftalmologia realizado no Estado, além de muitos artigos, matérias nacionais e os regis-
tros dos nossos tradicionais almoços, ente outras questões. Tudo isso ressalta a pluralida-
de dos temas abordados na nossa Revista Somese.

Boa leitura!

O psiquiatra Dr. Hamilton Maciel 
é o destaque desta nova edição

Presidente da Somese
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FOCOS

Precarização do serviço na Maternidade 
Nossa Senhora de Lourdes em debate

No dia 8 de abril, Dr. Helton Monteiro, presidente do 
Sindicato dos Médicos do Estado de Sergipe (Sindimed/
SE), juntamente com outros profissionais da saúde e de 
entidades correlatas, compareceram ao Plenário da Câ-
mara de Vereadores de Aracaju para uma audiência pú-
blica de extrema relevância: discutir o funcionamento e 
as condições precárias de trabalho na Maternidade Nossa 
Senhora de Lourdes (MNSL), uma das unidades de saúde 
mais importantes do Estado. A audiência foi convocada 
pelo vereador Elber Batalha. O presidente do Sindimed/
SE destacou a precarização do trabalho, apontando a fal-
ta de direitos trabalhistas básicos, como licença materni-
dade, além de remunerações inadequadas.

Marcos Prado será homenageado 1
A oitava antologia da Sociedade Brasileira de Médicos Escritores / Regional Sergipe (Sobrames/SE), 

“Percepções”, vai homenagear o médico escritor Marcos Aurélio Prado Dias. Médico coloproctolo-
gista, professor universitário, gestor público, desportista, escritor, jornalista, músico e compositor, 
ele fundou a Sobrames Sergipe no ano 2000, ao lado dos colegas Henrique Batista, Marcelo Ribeiro, 
entre outros. Foi vice-presidente da Sociedade Médica de Sergipe (Somese), de 1985 a 1989, fundou 
a Sociedade Sergipana de Coloproctologia e foi uma natural liderança na especialidade em Sergipe.

Marcos Prado será homenageado 2
De espírito irrequieto, esteve presente em todos os movimentos associativos e culturais do Estado. 

Inclusive, foi secretário da Educação em duas oportunidades, secretário da administração e presiden-
te da Fundação Hospitalar e Instituto Parreiras Horta. Faleceu em 23 de setembro de 2012, aos 67 
anos. Por sua atuação destacada para o desenvolvimento da confraria, foi distinguido e reconhecido 
por seus pares com Presidente de Honra da Sobrames Sergipe, entidade que existe há 24 anos.
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Sobrames/SE lança oitava antologia 
“Percepções”

Seguindo a tradição dos últimos sete anos, a 
Sociedade Brasileira de Médicos Escritores / Re-
gional Sergipe (Sobrames/SE) iniciou a divulgação 
de mais uma antologia de contos, crônicas, prosa 
e poesia. Assim, está convidando a classe médica 
para se inscrever na antologia “Percepções”. O 
prazo final para entrega dos trabalhos se encerra 
em 31 de julho. O lançamento da publicação de-
verá ocorrer em 15 de outubro, no Memorial de 
Sergipe “Joubert Uchoa”, localizado na Praça de 

Eventos da Orla da Atalaia. Mais informações e pedido de ficha de inscri-
ção poderão ser obtidos pelo site www.academiasergipanamedicina.com.
br ou pelo e-mail sobramessergipe@gmail.com.

Sindimed/SE completa quatro 
décadas

Em comemoração aos 40 anos do Sin-
dicato dos Médicos do Estado de Sergipe 
(Sindimed), a entidade realizou o XIII For-
ró dos Médicos. O evento aconteceu no 
dia 29 de maio, no Arraiá da Roça. Com 
um ambiente cuidadosamente decorado e 
repleto de cantinhos ‘instagramáveis’, a 
festa proporcionou uma socialização com 
a classe médica e os familiares, além, é 
claro, de fomentar a tradição nordestina. 
Também foram servidas bebidas e comi-
das típicas, como pamonha, canjica, mi-
lho cozido, entre outras delícias.



Giovanna Munaretto é a mais nova médica de Sergipe
Giovanna Freitas Munaretto realizou o sonho de se tornar 

médica. A colação de grau acontecerá a partir do dia 4 
de agosto deste ano, pela Universidade Tiradentes (Unit), 
em Aracaju. A agora médica, que pretende ser cirurgiã, 
tem um vasto histórico acadêmico formatado nos seis anos 
de graduação. Destaque para os estágios em Cirurgia Di-
gestiva no Hospital Alemão Oswaldo Cruz e no Hospital do 
Servidor Público de São Paulo (Iamspe), ambos na capital 
paulista, além da presidência da International Federation 
of Medical Students Association Brazil – Unit, entre outras 
atividades. Na foto, a mais nova médica está com os orgu-
lhosos pais Clóvis Munaretto, diretor da Remacre Comuni-
cação e publisher da Revista Somese, e Ivone Munaretto. 
Parabéns, Giovanna!

CFM discute protocolos para habilitação de pessoas 
com deficiência

Membros da Câmara Técnica de Medicina do Tráfego do 
Conselho Federal de Medicina (CFM) se reuniram no dia 
12 de junho, presencialmente e on-line, via Plataforma 
Zoom, para discutir, entre outros tópicos, a elaboração de 
um protocolo de normas regulamentares para habilitação 
da pessoa com deficiência. A iniciativa tem o potencial de 
uniformizar os procedimentos previstos na legislação já 
existente – oriundas de órgãos como o Departamento Na-
cional de Trânsito (Denatran), Departamentos Estaduais de 
Trânsito (Detrans) e Receita Federal – com impacto positivo 
na atuação dos médicos do tráfego. Esta discussão e outras 
relacionadas à atuação do médico do tráfego e à inclusão 
de pessoas com deficiência física no processo de habilita-
ção e aquisição de veículos foram discutidas no II Fórum de 
Medicina do Tráfego, dia 28 de junho, que foi organizado 
pelo CFM.

Centro de Diabetes busca identificar pessoas 
com a doença

O Centro de Diabetes de Sergipe promoveu um evento es-
pecial na Igreja Verbo da Paz. Ali, foram oferecidos exames 
de glicemia gratuitos, com o objetivo de identificar pessoas 
com diabetes e proporcionar o apoio necessário para iniciar o 
tratamento. O compromisso da instituição vai além do diag-
nóstico, pois está empenhada em acolher cada indivíduo da 
melhor maneira possível, garantindo que recebam o suporte e 
os cuidados de que precisam para uma vida saudável e feliz.
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A reforma tributária 
para médicos e médicas

[*] Clarissa Marques França é advogada formada pela 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), especialista em 
Direito Médico, em Direitos dos Pacientes e em Contratos de 
Planos de Saúde.

Um dos temas mais importantes do ano 
de 2024 é, sem dúvida, a reforma tri-
butária aprovada no Brasil após mais de 
30 anos de negociações e discussões. 

A reforma foi aprovada no dia 20 de dezembro 
de 2023, por meio da Emenda Constitucional nº 
132/2023.

O principal mote da reforma foi a simplificação 
do sistema tributário com a redução de tributos e 
obrigações acessórias. Os tributos extintos são: (i) 
Contribuição para o Programa de Integração So-
cial (PIS); (ii) Contribuição para o Financiamento 
da Seguridade Social (Cofins); (iii) Imposto sobre 
Operações relativas à Circulação de Mercadorias 
e sobre Prestações de Serviços de Transporte In-
terestadual e Intermunicipal e de Comunicação 
(ICMS); (iv) Imposto sobre Serviços de Qualquer 
Natureza (ISS) e (v) Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) incidente sobre operações de se-
guro. O Imposto Sobre Produtos Industrializados 
(IPI) foi mantido apenas para servir de diferencial 
competitivo da Zona Franca de Manaus e terá as 
alíquotas reduzidas a zero, exceto em relação aos 
produtos que concorram com aqueles cuja indus-
trialização seja incentivada nesse polo industrial.

A reforma criou os seguintes tributos: (i) Im-
posto sobre Bens e Serviços (IBS) de competên-
cia compartilhada entre estados, Distrito Federal 
(DF) e municípios; (ii) Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS) de competência da União; e (iii) 
Imposto Seletivo (IS), incidente sobre alguns bens 
e serviços considerados prejudiciais à saúde ou 
ao meio ambiente, de competência da União. É 

o caso de cigarros, bebidas alcoólicas e jogos de 
azar.

A reforma está em fase de regulamentação. Em 
25 de abril de 2024, foi apresentado o Projeto de 
Lei Complementar 68/2024, que visa estabelecer 
as regras gerais do IBS, CBS e o imposto seletivo. 
Conforme informações do Ministério da Economia, 
as profissões regulamentadas fiscalizadas por con-
selho profissional relacionadas à área da saúde fa-
rão jus à redução das alíquotas em 60%, conferida 
aos serviços de saúde. Também foram propostas 
reduções dos impostos para dispositivos médicos, 
medicamentos, composições enterais e parente-
rais e produtos de cuidados básicos à saúde mens-
trual.

As alíquotas do imposto serão fixadas pelo Sena-
do após proposta do governo e do Comitê Gestor 
do IBS. O governo estima as alíquotas brutas de IBS 
e CBS em 26,5% (17,7% do IBS e 8,8% de CBS).

Ou seja, de maneira geral, a promessa é de re-
dução da carga tributária para os profissionais da 
medicina. Entretanto, como ainda estamos na fase 
de definição das regras regulamentadoras, é bem 
importante manter a mobilização das entidades 
médicas para continuarem acompanhando o de-
senrolar da regulamentação, objetivando que a 
promessa de redução da carga tributária seja efe-
tivada na realidade.
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Governo do Estado aumenta em 
mais de 40% leitos pediátricos da 

rede hospitalar de Sergipe
A ampliação visa oferecer uma melhor assistência às crianças 

do estado, em diversas unidades hospitalares

INFORME  PUBLICITÁRIO

Leitos da Pediatria do Hospital Universitário em Aracaju

Fotos: Flávia Pacheco e Mario Sousa

Foram disponibi-
lizados 25 novos 

leitos na Pediatria 
do Hospital 
Santa Isabel

A rede hospitalar estadual de Sergipe recebeu um 
significativo aumento no número de leitos pediá-
tricos, passando de 238 para 338 em um período 
de um ano e seis meses. Esse incremento supe-

rior a 42% visa oferecer uma melhor assistência às crianças 
do estado, contemplando diversos níveis de criticidade. 
No total, foram entregues 100 novos leitos pelo Governo 
do Estado nos últimos 18 meses.

Especificamente para o enfrentamento às síndromes 
respiratórias, que aumentam nesse período do ano, foram 
disponibilizados 69 novos leitos, dos quais 52 foram entre-
gues nas últimas semanas. 

Entre os novos leitos, destacam-se os 11 do Hospital da 
Criança, em Aracaju, sendo oito de enfermaria, dois se-

micríticos e um isolamento; seis de suporte avançado e 
estabilização na Ala Vermelha do Hospital de Urgência 
de Sergipe Governador João Alves Filho (Huse); dez na 
Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica (Utip) no Hospi-
tal Universitário de Aracaju da Universidade Federal de 
Sergipe (HUA-UFS); e 25 no Hospital Santa Isabel, sendo 
dez para enfermaria e 15 para a Unidade de Cuidados 
Intermediários Pediátricos (Semi-Intensiva) na Atenção 
Pediátrica de Alta Complexidade. 

Adicionalmente, foram disponibilizados um leito no 
Hospital Regional de Itabaiana (Ala Vermelha), um no 
Hospital Regional de Glória (Ala Vermelha), cinco no 
Hospital Universitário de Lagarto (semicrítico) e dez lei-
tos de Unidade de Terapia Intensiva no Hospital Univer-
sitário de Aracaju.

Expansão
O Governo do Estado prevê, nos próximos dias, a en-

trega de mais 16 novos leitos para fortalecer o aten-
dimento infantil na rede estadual. Serão dez leitos de 
enfermaria no Hospital Regional de Estância e seis no 
Hospital Regional de Socorro.

Além disso, uma cooperação entre o Governo de Sergi-
pe e a Prefeitura de Aracaju está possibilitando a trans-
ferência temporária dos serviços do Banco de Leite Hu-
mano Marly Sarney (BLH) para a Maternidade Municipal 
Lourdes Nogueira. Esta iniciativa permitirá que as insta-
lações do Banco de Leite sejam utilizadas pelo Hospital 
da Criança para acomodar até 20 pontos de observação, 
um posto de enfermagem, um posto de medicação e dois 
consultórios médicos.
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Conhecendo o risco cardiovascular 
na mulher – o que está acontecendo?

Posicionamento sobre Saúde Cardiovascular nas Mulheres. Arq Bras 
Cardiol. 2022; 119(5):815-882

Já há algum tempo estamos vendo e ouvindo 
falar sobre aumento da Doença Cardiovascular 
(DCV) na mulher, mas não detalhamos o como, 
o porquê e o que podemos fazer a cerca dis-

so. Na atualização das evidências científicas, incluin-
do publicações do Departamento de Cardiologia da 
Mulher da Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC), 
está consolidado que as DCV são a principal causa de 
morte no Brasil e no mundo, com as maiores taxas de 
mortalidade da América do Sul, acometendo homens e 
mulheres em todas as faixas etárias, além de respon-
derem por um terço das mortes por todas as causas. 

Vale a pena ressaltar que essa mortalidade é duas 
vezes mais que todos os cânceres associados. Após a 
menopausa, ocorre um aumento da prevalência de 
DCV e morte por DCV na mulher, o que já nos leva a 
incluir a discussão sobre fatores de risco específicos 
da mulher, como a menopausa. Diante do envelheci-
mento da população feminina, há de se entender que, 

em um futuro próximo, esse adoecimento se tornará 
ainda mais evidente. Além da menopausa, podemos 
citar vários outros fatores de risco específicos, como 
a terapia de reposição hormonal da menopausa, uso 
de contraceptivo hormonal, a doença hipertensiva 
da gravidez e os próprios eventos adversos da gravi-
dez, síndrome de ovários policísticos, além dos riscos 
agregados por doenças inflamatórias e autoimunes. 

Dentro deste contexto, vemo-nos diante de fatores 
de risco ditos sub-reconhecidos, mas que se eviden-
ciam de forma gritante no dia a dia. Assim, podemos 
citar a depressão e a ansiedade, o abuso sexual e a 
violência, privação socioeconômica e baixa educação 
em saúde, não podendo esquecer os fatores de ris-
cos ambientais, a discriminação racial, dificuldade 
ao acesso aos sistemas de saúde, orientação sexual, 
estresse crônico. 

No caso do tratamento oncológico, cujos avanços 
salvam tantas vidas, temos o outro lado da moeda, 
que é a cardiotoxidade pós-tratamento, o que nos re-
mete a um olhar ainda mais diferenciado para estas 
mulheres que já se encontram tão fragilizadas. Já co-
nhecemos os fatores de risco que se encontram muito 
bem estabelecidos, como hipertensão, dislipidemia, 
diabetes, sobrepeso e obesidade, síndrome metabó-
lica, sedentarismo, tabagismo e doença renal crôni-
ca. Interessante notar que, apesar dos avanços te-
rapêuticos e intervencionistas, o problema continua. 
O controle de diabetes e hipertensão permanecem 
abaixo do que se preconiza e o sobrepeso/obesidade 
no Brasil, segundo dados do Vigitel de 2019, encon-
tra-se em torno de 53,9% para o sobrepeso, e a obesi-
dade 23,7%. Se falarmos especificamente em Aracaju, 
19% das mulheres se encontram com obesidade. 

Apesar da queda progressiva dos índices do tabagis-
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[*] Dra. Sheyla Ferro é especialista em Cardiologia com Habilitação 
em Ergometria pela Sociedade Brasileira de Cardiologia 
(SBC). Cofundadora do Projeto Equalizar em treinamento e 
reconhecimento do infarto agudo. Ex-presidente da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia / Regional Sergipe (SBC/SE) e é 
representante estadual do Departamento de Hipertensão Arterial 
(DHA) e membro do Departamento de Cardiologia da Mulher (DCM). 
Também atua na Cemise Oncoclínica.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:
1. Oliveira GMM, Lemke VG, Paiva MSMO, Mariano GZ, Silva 
ERGA, Silva SCTFD, et al. Women Physicians: Burnout during the 
Covid-19 Pandemic in Brazil. Arq Bras Cardiol. 2022 Jul 11:S0066-
-782X2022005010204. DOI: 10.36660/abc.20210938.
2. Oliveira et al. Posicionamento sobre a Saúde Cardiovascular nas 
Mulheres. Arq Bras Cardiol. 2022; 119(5):815-882 DOI: 10.36660/
abc.20220734.
3. Oliveira et al. Posicionamento sobre Doença Isquêmica do 
Coração – A Mulher no Centro do Cuidado. Arq Bras Cardiol. 
2023;120(7):e20230303 DOI: 10.36660/abc.20230303.
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mo nos últimos anos, um estudo francês demonstrou 
aumento de tabagismo durante a menopausa, exata-
mente no ciclo de vida da mulher quando a doença 
isquêmica aparece de forma mais prevalente. E um 
novo inimigo ronda à espreita nas populações mais 
jovens, o cigarro eletrônico, cujas evidências ainda 
estão sendo construídas. 

Com relação à doença renal crônica, abre-se uma 
lacuna do subdiagnóstico, pois a investigação preco-
ce ainda não é uma realidade. De acordo com es-
timativas do Estudo GBD, entre as DCV, a doença 
isquêmica coronária foi a primeira causa de morte 
no Brasil, seguida pelo acidente vascular cerebral, 
especificamente 12,03% dos óbitos em mulheres para 
doença coronária e 10,39% de acidente vascular ce-
rebral, sendo este último maior que em homens. A 
prevalência padronizada por idade de doença renal 
crônica apresentou aumento maior nas mulheres em 
torno de 3,5%, da mesma forma que se observou 
maior mortalidade proporcional por estenose aórtica 
em mulheres em 2019.

Por muito, ouvimos falar da sensibilidade diferen-
ciada feminina e seus diferentes aspectos nos mais 
variados cenários. Em artigo publicado em 2022 nos 
Arquivos Brasileiros de Cardiologia sobre Bornout em 
mulheres médicas durante a pandemia de Covid-19, 
nossos achados ressaltaram a maior susceptibilidade 
das mulheres aos fatores psicossociais com significa-

tivo impacto da qualidade de vida, o que pode gerar 
Burnout, sendo isto minimizado pela espiritualidade, 
principalmente em situações extremas, como uma 
pandemia. Lembrando que este é um conjunto de 
valores morais que norteiam os pensamentos, com-
portamentos e atitudes, diferenciando-se da religio-
sidade, que é um sistema integrado de crenças, prá-
ticas para facilitar a proximidade com o divino dos 
que vivem em comunidade. 

A mulher necessita ser vista por uma equipe mul-
tidisciplinar de uma maneira ampla e contínua para 
que possamos implementar ações preventivas para 
aquelas com DCV, aumentando a conscientização 
delas e dos familiares e educando para que não 
cheguem a evoluir para esta doença. Desta forma, 
diante deste caleidoscópio humano que é a mulher, a 
busca pelo controle dos fatores de risco, sejam eles 
específicos, sub-reconhecidos ou bem-estabelecidos, 
oferecendo conhecimento por meio da educação, 
desde os bancos escolares, faz-se necessária além da 
implementação de programas de prevenção tanto na 
saúde pública quanto privada. 

O acolhimento desde sempre no cenário ambula-
torial preventivo levará a uma redução de eventos 
de emergência e torna-se o único caminho para que, 
futuramente, possamos desacelerar esse aumento da 
mortalidade cardiovascular nas mulheres que tanto 
nos preocupa.
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CAPA

Homem de visão, Dr. José 
Hamilton Maciel revolucionou a 

Psiquiatria em Sergipe
Com mais de 50 anos dedicados à ciência de Hipócrates, 

médico tem sido inspiração para familiares, classe médica 
e toda a sociedade sergipana

POR LAUDICÉIA FERNANDES

A vida do psiquiatra José Hamilton Maciel Silva é 
pautada pelo amor à medicina. São 53 anos de-
dicados a cuidar das pessoas, salvando-as quan-
do possível e sempre contribuindo para aliviar as 

dores do corpo e da mente com empatia e humanidade. 
É essa vida que, ao longo das décadas, inspirou filhos e 
netos a também seguirem os preceitos de Hipócrates ou 
outras áreas da saúde. Hoje, aos quase 84 anos e em plena 
atividade, o fundador da Clínica de Repouso São Marcello 
apresenta uma trajetória admirável, um legado não ape-
nas para a família que tanto inspirou, mas, também, para 
a classe médica e para toda a sociedade sergipana. 

Na opinião de Dr. Hamilton Maciel, ser médico é ser an-
tes de tudo um humanista. Ser uma pessoa voltada para 
o bem-estar do outro e pronto a ajudar e servir todos que 
pedirem ajuda. Em resumo, ele aponta, é tentar aliviar 
as dores e sofrimentos físicos e mentais. “Salvar, quando 
possível, o outro ser humano, dentro da nossa capacidade 
e resistência do próprio paciente”, pondera. Diante disso, 
para ele, ao passarem pela vida, todos deixam um legado, 
que ficará para a apreciação dos demais. Modesto, afirma 
que, se o dele foi admirável, o julgamento caberá a eles. 
“Mas posso dizer que ficarei gratificado se, para alguns 
deles [familiares e profissionais], servi de modelo a ser 
seguido”, diz com gratidão. 

Dr. Hamilton Maciel nasceu em 22 de outubro de 1940, 
em Pão de Açúcar, no interior de Alagoas. Ali, ele cursou o 
Primário no Grupo Escolar Bráulio Cavalcante, o Ginasial 
no Ginásio Dom Antônio Brandão e o Científico no Colégio 
Guido de Fontgalliand. Formou-se em duas faculdades: a 
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de Odontologia, em 1964, e a de Medicina, em 1971, 
ambas cursadas na Universidade Federal de Alagoas 
(Ufal), em Maceió. Além disso, tem título de Especia-
lista em Psiquiatria, Psiquiatria Forense e Medicina 
Legal.

Carreira admirável
Dr. José Hamilton Maciel foi psiquiatra da Secretaria 

de Estado da Saúde e do Inamps em Sergipe. Também 
foi coordenador de Saúde Mental do Inamps, psiquia-
tra da Divisão Nacional de Saúde Mental (Dinsam), do 
Ministério da Saúde, e da Fundação Nacional de Saúde 
(Funasa). Além disso, é membro do Instituto Histórico 
e Geográfico de Sergipe (IHGS), foi integrante do Con-
selho Penitenciário de Sergipe e exerceu o cargo de 
diretor do Hospital Adauto Botelho.

Atuou, também, como professor adjunto da Facul-
dade de Medicina da Universidade Federal de Sergipe 
(UFS), onde ministrou as seguintes disciplinas: medi-
cina legal e deontologia médica; psiquiatria forense; 
psicopatologia e odontologia legal. Inclusive, teve 
participação em bancas examinadoras. Além disso, 
ele foi professor visitante da Universidade de Chicago, 
nos Estados Unidos. E mais: a Universidade Tiradentes 
(Unit), no curso de Ciências Médicas, o homenageou 
com o nome dele em uma das salas de aula. 

No segmento associativista, teve destaque como 
presidente do Conselho Regional de Medicina (Creme-
se), da Sociedade Médica de Sergipe (Somese) e da 
Academia Sergipana de Medicina (ASM). Nesse sodalí-
cio, fundado também por Dr. Hamilton Maciel, ele ocu-
pa a cadeira nº 9, cujo patrono é Denitério Hércules 

da Silveira. Além disso, foi fundador e primeiro pre-
sidente da Associação Sergipana de Psiquiatria (ASP), 
vice-presidente da Associação Médica Brasileira (AMB) 
e membro do Conselho Federal de Medicina (CFM) – 
inclusive, atuou como membro da Comitiva Oficial em 
visita a Cuba. 

Foi criador e fundador do Museu Médico de Sergipe 
Dr. Augusto Leite e do Jornal da Somese, embrião do 
que hoje é a Revista Somese. Em Pão de Açúcar, inclu-
sive, fundou a Biblioteca Pública Rachel de Queiroz, o 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais e o jornal A Crítica. 
Em sua passagem pela política, foi presidente estadual 
e membro do Diretório Nacional do PMDB e senador 
suplente por este partido.

E mais: é fundador e diretor da Clínica de Repouso 
São Marcello, que, em 2024, completa 45 anos. Acres-
cente, também, a atuação como fundador e membro 
honorário de Alcoólicos Anônimos (AA), custódio e pre-
sidente nacional do AA. Também foi eleito presidente 
nacional da Junta Nacional de Alcoólicos Anônimos (Ju-
naab), em São Paulo. 

Entre as honrarias recebidas ao longo da carreira, 
destaque para a “Medalha Jean Lassner”, da Confe-
deração Brasileira de Hipnologia, o título de “Cidadão 
Sergipano”, da Assembleia Legislativa de Sergipe (Ale-
se), e o título de ‘’Comendador da Ordem do Mérito 
Aperipê’’, do Governo do Estado de Sergipe. Também 
recebeu a homenagem “Honra ao Mérito”, pelo Cre-
mese, “Honra ao Mérito Médico Nacional”, da Federa-
ção Brasileira de Academias de Medicina (FBAM), enti-
dade que presidiu no biênio 2016-2018, entre inúmeras 
outras.

Bastante sociável, Dr. Hamilton Maciel cultiva boas amizades 
por onde passa
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Aos 84 anos, Dr. Hamilton Maciel tem mais de cinco décadas 
atuando na medicina
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Dr. Hamilton Maciel explica que, em cada função que 
desempenhou, sempre procurou realizar um trabalho 
responsável, com objetivos definidos na realização dos 
propósitos a alcançar. E avalia que, felizmente, foi bem-
-sucedido na maioria deles. “Posso me considerar um 
homem feliz. Deus me propiciou caminhos que percorri 
e que fizeram com que as minhas realizações estivessem 
sempre na perspectiva dos meus anseios e nas esperan-
ças daqueles que me rodearam”, argumenta.

Homem de princípios
Casada há 61 anos com Dr. Hamilton, a também mé-

dica Maria da Glória Dória Maciel Silva, hoje com quase 
oito décadas de vida, não esconde o orgulho do marido, 
com quem trabalha desde a fundação da clínica. Por-
tanto, a companheira de tantos anos, conhece bem de 
perto toda a trajetória e o esforço dele. “José Hamilton 
é uma pessoa do bem e, como diz, trabalha para a his-
tória, para o futuro. Não é imediatista e é criterioso em 
seus posicionamentos”, tenta sintetizar o conceito que 
tem sobre o esposo. 

Segundo a Dra. Glória Maciel, por ser professor, mesmo 
aposentado, Dr. Hamilton não perde a oportunidade de 
repassar os ensinamentos técnicos e de vida. “Ele leva 
muito a sério o que diz ser princípios incontestáveis, não 
sujeitos a modismos, principalmente no que se refere 
a deveres, caráter, dignidade, sociabilidade, compaixão 
pelo próximo e busca pelo conhecimento. Esse legado é 
o seu lema, tanto na vida quanto na medicina em geral, 
tendo como foco maior a psiquiatria”, descreve.

O casal teve quatro filhos: Zaira Maciel Moraes Mot-
ta, Erhard Hamilton Dória Maciel Silva, José Hamilton 
Maciel Silva Filho e Hélvio Doria Maciel Silva. Este últi-

mo era publicitário e jornalista, diretor de criação da 
Conceito Comunicação Integrada. Infelizmente, Hélvio 
faleceu ainda jovem, há dez anos, após um acidente 
de moto. 

Exemplo para todos
Dra. Glória Maciel comenta que é uma honra para 

ela e o marido o fato de filhos e netos terem escolhido 
a mesma profissão que eles. Isso porque demonstram 
reconhecimento pelo trabalho bem-sucedido no decor-
rer de tantas décadas. Para se ter ideia, fazendo uma 
conta rápida, há uma quantidade considerável de pro-
fissionais na área de saúde na família: são cinco médi-
cos, duas estudantes de Medicina, uma fonoaudióloga 
e um graduando em Psicologia. Sem contar os que têm 
profissões nas áreas de Administração e Direito, que 
estão intimamente ligados à Clínica de Repouso São 
Marcello. 

A filha mais velha, Dra. Zaira Maciel, hoje com 60 
anos, admite que se formou médica pela UFS há três 
décadas e meia por influência do exemplo que teve 
dentro de casa. Hoje, ela trabalha na Clínica São Mar-
cello e na Secretaria de Estado da Saúde. “Meu pai 
sempre foi um homem integro e por ter sido meu pro-
fessor de medicina legal e ética medica, posso dizer 
que me ensinou sempre a ser uma pessoa ética, a ter 
responsabilidades e a sempre colocar o paciente como 
o centro da minha profissão. Esses ensinamentos fo-
ram também para a minha vida”, revela. Casada com 
Ricardo Moraes Motta, ela tem dois filhos, Ricardo Mot-
ta Filho, de 39 anos, que é médico neurocirurgião, e 
Rodrigo Maciel Moraes Motta, 30 anos, administrador 
rural. 

O psiquiatra é casado com a Dra. Glória Maciel há 61 anos, união que gerou 
os filhos Hélvio, falecido ainda jovem, Hamilton Filho, Erhard e Zaira

A esposa Glória Maciel acompanha Dr. Hamilton Maciel em 
todos os momentos da vida
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Já José Hamilton Maciel Silva Filho, hoje com 57 
anos, além de herdar o nome do pai, optou por seguir 
exatamente a mesma especialidade que o patriarca, a 
Psiquiatria. Ele também é formado em Administração 
e, junto a Dr. Hamilton, é responsável por gerir a São 
Marcello. “José Hamilton Maciel Silva não é apenas 
uma pessoa; não é apenas um pai; não é apenas um 
médico; não é apenas um empresário. É sucesso onde 
quer que passe ou atue. Ele é tudo isso, mas, principal-
mente, é minha referência de pessoa correta, honesta 
e forjada nos melhores valores que se possa conceber 
a alguém. Dele, eu herdei o nome, e essa honraria que 
me foi concedida é o meu maior patrimônio!”, asse-
gura. Casado com Mônica Maciel, Dr. Hamilton Filho é 
pai do administrador José Hamilton Maciel Silva Neto, 
29 anos, e de Bernardo Macedo Sobral Maciel Silva, 
estudante de Medicina na Heinrich-Heine Universität, 
na Alemanha. 

Vale dizer que todos da família são unânimes em res-
saltar também a importância de Dr. Hamilton para a 
psiquiatria em Sergipe e no Brasil. Destacam o fato de 
ele ser o grande idealizador e fundador da Clínica de 
Repouso São Marcello, uma instituição comprometida 
com a saúde e o amparo às famílias, cujos entes preci-
sam de tratamento. Salientam, ainda, a sociabilidade, 
pois é uma pessoa de muitos amigos. “Meu pai fez a 
história dele em Sergipe, construindo seu maior patri-
mônio, a São Marcello, contribuindo, assim, para a psi-
quiatria em nosso Estado. Porém, ocupou vários outros 
cargos em Sergipe e fora do Estado, sempre deixando 
sua marca e tornando seu nome uma marca de sucesso 
em Sergipe”, reforça Dra. Zaira Maciel.

A carreira tão bem-sucedida e o caráter ilibado fize-
ram com que a terceira geração da família Maciel tam-
bém se interessasse pela área médica. Um exemplo é 
a neta Júlia Franco Maciel Guerra, de 26 anos, que se 
graduou em Nutrição pela UFS, em 2019, e atualmente 
está estudando Medicina pela Unit. Para ela, o avô é o 
exemplo de empresário vitorioso, que pautou a própria 
história para ajudar a reconstruir famílias. É, também, 
o cuidado com o próximo, a gentileza, a forma com 
que tomou para si a missão de ser um médico respei-
tado e um homem de muito caráter. “Fica o exemplo 
de que um grande ser humano não se limita a ser um 
excelente pai de família, avô exemplar, mas transbor-
da a sua hombridade para o cuidado com o próximo”, 
declara. 

A quarta geração da família Maciel já existe. É for-
mada pelos bisnetos Guilherme Maciel Motta, Natália 
Sobral Motta e Eduardo Sobral Motta, que vão crescer 
sabendo dos feitos do bisavô. Será, então, que algum 
deles também vai enveredar pelo universo da medici-
na? Com o grande exemplo que têm, é bem provável 
que sim.

A neta Júlia Franco Maciel, que estuda Medicina na Unit, 
segue os passos dos avós, Dr. Hamilton e Dra. Glória Maciel

Dr. Hamilton Maciel, que já se aposentou, no refúgio da bela 
casa em Aracaju
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DEPOIMENTOS

“A visão aguçada de meu pai, que sempre se colocou à fren-
te do seu tempo em relação a ideias e posicionamentos sempre 
éticos, sedimentou alicerces daqueles que o circulam, tendo-o 
como referência e farol. Meu pai, um sonhador e visionário, 
ainda constrói uma grande história e está a pleno vapor.”

Erhard Hamilton Dória Maciel Silva, 59 anos, filho, é 
administrador e bacharel em Direito 

“Um dos precursores da Psiquiatria em Sergipe, meu avô tem 
deixado um legado de ética, cuidado integral e dedicação aos 
pacientes. Sempre foi pioneiro, introduzindo novos métodos e 
tratamentos que transformaram a vida de muitos. Ensinou-me 
a tratar cada paciente com dignidade e respeito.”

Dr. Ricardo Azevedo Moraes Motta Filho, 39 anos, 
neto, é médico neurocirurgião

“O maior legado que meu avô transmite é a integridade mo-
ral. Fez e continua fazendo história na saúde mental de Sergi-
pe e do Brasil, como médico e fundador da Clínica de Repouso 
São Marcello. Traz um cuidado e atenção especial para todas 
as famílias atendidas.”

Rodrigo Maciel Moraes Motta, 31 anos, 
neto, é gestor em pecuária

“Exemplo de profissional competente, comprometido com 
tudo o que se propõe a fazer, dedicado e sempre pensando à 
frente. No âmbito pessoal, é um homem ético, perseverante, 
proativo, ao qual me espelho tanto no pessoal quanto no pro-
fissional.”

Mariana Mota Dória Maciel, 32 anos, neta, é fonoaudióloga 

“Sob a liderança de meu avô, a Clínica São Marcello se trans-
formou em um ambiente acolhedor, colorido e humanizado. 
Como estudante de Medicina, prestes a seguir os mesmos pas-
sos na psiquiatria, percebo a grandiosidade do legado que ele 
deixa.” 

Renata Franco Maciel, 21 anos, 
neta, é acadêmica de Medicina 

“Meu avô é um homem fora da curva. Ele me inspira por 
mostrar o que persistência e confiança podem nos ajudar a 
alcançar. Além de tudo, sempre buscou manter a família uni-
da, trazendo muitos descendentes para a área da saúde. É um 
divisor de águas na psiquiatria sergipana.”

Bernardo Macedo Sobral Maciel Silva, 22 anos, 
neto, é estudante de Medicina

“Meu avô me ensinou a importância de pensar nos níveis in-
dividual e coletivo. Na trajetória, tem a prática no consultó-
rio e a fundação do primeiro grupo de Alcóolicos Anônimos em 
Sergipe. O caráter inovador, a visão ampla e o engajamento 
no que acredita me inspiram.”

Helvio Doria Maciel Silva Filho, 26 anos, 
neto, é graduando em Psicologia

“Meu avô é um grande exemplo, e tenho muito orgulho de 
ter o nome dele. É um homem honesto, alegre e muito inte-
ligente, que, por onde passa, deixa rastro de muita experiên-
cia. Agradeço a Deus pela vida de meu avô e por tudo o que 
ele representa em minha vida.”

José Hamilton Maciel Silva Neto, 28 anos, 
neto, é administrador 

“Meu avô é uma inspiração. Encantam-me o jeito huma-
no de tratar o paciente, a vontade de querer transformar o 
mundo e o propósito de cuidar do outro. Ele é sinônimo de 
excelência, perseverança e batalha, e eu carrego todos esses 
valores comigo.” 

Gabriela Franco Maciel, 25 anos, neta, é arquiteta, 
urbanista e publicitária

“Quando éramos crianças, lembro que meu avô saia dos en-
contros de família para ser paraninfo das turmas da UFS ou 
atender algum paciente. Sempre nos mostrava como é impor-
tante lutar por nossos sonhos e buscar aquilo em que acredi-
tamos com todo o afinco.” 

Maria da Glória Mota Dória Maciel, 30 anos, 
neta, é advogada 

Toda a família demonstra ter grande orgulho por Dr. José Hamilton Maciel

Dr. Hamilton Maciel 
e a neta Renata 

Maciel, que segue 
os passos do avô

Fotos: Arquivo Pessoal

Legado de Dr. José Hamilton Maciel é fonte de 
inspiração para filhos e netos
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CFM reúne Grupo de Trabalho para 
reforçar a proteção contra o exercício 

ilegal da medicina

NACIONAL

Atento às necessidades da categoria, o Conselho 
Federal de Medicina (CFM) instituiu o Grupo de 
Trabalho (GT) do Ato Médico, que se reuniu no 

dia 2 de maio, em Brasília (DF). Sob coordenação da 
conselheira Rosylane Rocha (2ª vice-presidente), o GT 
tem como meta definir estratégias que colocarão em 
prática as propostas aprovadas durante o I Fórum sobre 
Ato Médico, realizado pelo CFM, em março deste ano.

O GT trabalha na perspectiva de fortalecer e capila-
rizar o combate ao exercício ilegal da medicina, que 
se materializa com a constante e crescente invasão do 
ato médico por profissionais não habilitados, os quais 
colocam a segurança do paciente em risco. Atuar judi-
cialmente, aumentar a fiscalização, instituir convênios, 
definir graus de risco e reforçar a importância do re-
gistro da denúncia foram alguns dos pontos de debate.

A defesa do ato médico, que é uma prioridade de 
trabalho do CFM, também será pauta do XI Congresso 

Brasileiro de Direito Médico do CFM, que será realizado 
nos dias 27 e 28 de agosto. Na oportunidade, o tema 
será tratado em profundidade, a partir de diferentes 
perspectivas trazidas pelos CFM, Conselhos Regionais de 
Medicina, sociedades médicas e órgãos do Judiciário e 
de fiscalização.

Presenças
Além da 2ª vice-presidente do CFM, participaram da 

reunião os conselheiros federais Maria Teresa Renó Gon-
çalves (Amapá), Yáscara Pinheiro Lages Pinto (Piauí), Al-
cindo Cerci Neto (Paraná), Domingos Sávio Matos Dantas 
(Roraima) e Estevam Rivello Alves (TO). Também acom-
panharam os debates Otávio Marambaia dos Santos, do 
Conselho Regional de Medicina do Estado da Bahia (Cre-
meb), e Luciano Ornelas Chaves, representante da Socie-
dade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP) (Com informa-
ções do site do CFM).

Grupo de Trabalho do Ato Médico busca fortalecer e capilarizar o combate ao exercício ilegal da medicina
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Painel digital de instrumentos e sistema  
multimídia com telas curvas integradas.

Av. Presidente Tancredo Neves, 3960. Ponto Novo. Aracaju-SE
(79)3234-8700 |    9 98134-4971



AMB acompanha audiência pública sobre 
decreto que altera atuação da Comissão 

Nacional de Residência Médica

NACIONAL 

Outras entidades, como o CFM e a Sociedade Brasileira de Nefrologia, 
também se declararam contrárias ao decreto

A Associação Médica Brasileira (AMB), repre-
sentada pelo diretor científico, Dr. José 
Eduardo Dolci, acompanhou uma nova audi-
ência pública realizada na Câmara dos De-

putados em Brasília, no dia 21 de maio. O objetivo 
foi debater acerca do impacto do Decreto nº 11.999 
sobre a Comissão Nacional de Residência Médica 
(CNRM). Por unanimidade, as entidades médicas 
presentes na audiência, promovida pela Comissão de 
Educação, a exemplo do Conselho Federal de Medi-
cina (CFM), se declararam contra o decreto.

A luta pela exclusão da Câmara Recursal, que, 
de acordo com o decreto, seria conduzida somente 
por membros do governo federal sem a participação 
efetiva da sociedade civil e das entidades médicas, 
foi um dos pontos destacados durante a discussão. 
“É um momento de união. Nós da AMB temos como 
princípio e dever a defesa da dignidade profissional 

do médico e a assistência de qualidade à saúde da 
população”, afirma o presidente da AMB, César Edu-
ardo Fernandes.

Na opinião de Dr. Eduardo Dolci, a composição da 
Câmara Recursal é sinônimo de desastre. “Estamos 
falando que a detenção do conhecimento, de quem 
ensina as especialidades na residência médica, é dos 
especialistas. A nossa posição é de que realmente 
essa Câmara Recursal deve ser constituída de uma 
forma correta ou deve deixar de existir”, pontuou 
o médico.

Durante a audiência, o diretor da AMB falou sobre 
o crescimento acelerado e desordenado do número 
de escolas de Medicina no Brasil, o que preocupa 
as instituições médicas devido à capacitação dos 
novos médicos que estão entrando no mercado de 
trabalho. “Se hoje já estamos no topo do número 
de médicos por mil habitantes, no futuro, isso cer-
tamente vai extrapolar de uma maneira insensata. A 
nossa maior preocupação é em relação à qualidade 
dos médicos. Por isso, estamos sempre enfatizan-
do sobre a importância dos estudantes de Medicina 
realizarem a residência médica, para que se possa 
compartilhar o mínimo de conhecimento com esses 
médicos formados e, consequentemente, para que 
consigam realizar um atendimento digno à popula-
ção brasileira”, avaliou.

Entre as autoridades presentes na audiência, par-
ticiparam o representante do CFM na CNRM, Dr. 
Mauro Ribeiro; a coordenadora-geral de Residências 
Médicas em Saúde, Patrícia Franco Marques; o pro-
fessor e presidente da Sociedade Brasileira de Ne-
frologia (SBN), Dr. Wuilker Knoner Campos, entre 
outros. (Com informações do site amb.org.br).

Diretor científico, Dr. José Eduardo Dolci, representou a AMB na 
nova audiência pública realizada na Câmara dos Deputados
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Perícias em curatela são tema de palestra 
coordenada por médico sergipano

Apresentação aconteceu no fórum da cidade baiana de 
Paulo Afonso e foi realizada por alunos de Dr. Sydney Leão

Perícia em curatela foi o tema colocado em 
pauta no dia 4 de abril deste ano, no Fórum 
da Comarca de Paulo Afonso, na Bahia. O 
assunto, que é bastante interessante e até 

certo ponto polêmico, une Medicina e Direito, e foi 
explanado por alunos do 7º período de Prática de In-
tegração, Ensino, Serviço e Sociedade (Piess) da Uni-
versidade Federal do Vale do São Francisco (Univasf) 
– Campus Paulo Afonso. A palestra teve explanação 
final do médico sergipano Sydney Correia Leão, coor-
denador da atividade de Piess. 

Grosso modo, perícia em curatela é a análise fei-
ta por um médico que determina os atos que com-
provam a incapacidade de uma pessoa a ser possi-

velmente interditada pela Justiça. É 
quando o indivíduo apresenta declínio 
cognitivo e necessita do auxílio de 
um curador – geralmente, um paren-
te de primeiro grau, ascendente ou 
descendente – para continuar a exer-

cer atividades vinculadas à vida 
pública, como abertura de 

contas, movimentações 
bancárias, etc.

Os alunos palestran-
tes foram Ivine San-
tos Carvalho, João 

Gabriel Ferreira de Oliveira, João Paulo Galvão Nasci-
mento, José Cloves da Silva Júnior, Juliana Carvalho de 
Souza, Larissa Nunes da Silva Nascimento, Letícia Car-
valho Alves e Lucas Mendes Reis de Moura. Dr. Sydney 
Leão, que é professor da Univasf, palestrou sobre os 
casos práticos vivenciados na Vara de Família daquele 
município baiano. “As palestras foram extremamente 
propositivas, sendo ressaltada a importância da par-
ceria entre a Univasf e o Tribunal de Justiça da Bahia 
(TJBA), no âmbito do Fórum de Paulo Afonso, que vem 
conseguindo destravar, em apenas um mês de atuação, 
quase 15 processos vinculados a perícias em curatela”, 
destacou o médico.  

Presenças
Estavam presentes Antoniel Cordeiro, diretor da Vara 

de Família; Rodrigo Coppieters, presidente da subse-
ção da Ordem dos Advogados do Brasil / Seccional 
Bahia (OAB-BA) em Paulo Afonso, que estava acompa-
nhado dos advogados Jean Roubert, Luiz Neto e Simone 
Lunguinho; a enfermeira Sheila Tenório, entre outros.

Alunos da Univasf explanaram sobre perícias em curatela 
sob coordenação do médico sergipano Sydney Leão

Dr. Sydney Leão fez a 
explanação final sobre 
casos práticos vivenciados 
na Vara de Família de 
Paulo Afonso



• Investimento de 17% do orçamento geral só na saúde: 5% a mais do que indicado por lei.
• Opera Sergipe: mais de 12 mil cirurgias feitas e filas de procedimentos cirúrgicos zeradas.
• Enxerga Sergipe: mais de 4 mil cirurgias oftalmológicas feitas.
• Serviço Aeromédico: mais de 150 atendimentos feitos.
• Ampliação de 40% de leitos pediátricos em apenas 1 ano e meio.
• Investimento de mais de R$1,7 milhão no Hospital São José.



Zonas Azuis e 
longevidade

ANTÔNIO CLÁUDIO NEVES 

[*] Antônio Cláudio Neves é geriatra e gerontólogo, e diretor do 
Instituto de Atenção à Longevidade (IAL).
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EDUCAÇÃO & SAÚDE

As Zonas Azuis são regiões do mundo notáveis 
por terem uma alta concentração de pessoas 
que vivem muito além da média global, mui-
tas vezes chegando aos 100 anos ou mais. 

Esses locais incluem Okinawa (Japão), Sardenha (Itá-
lia), Nicoya (Costa Rica), Icária (Grécia) e Loma Linda 
(Califórnia, Estados Unidos). A pesquisa nessas áreas 
revelou que certos estilos de vida e fatores ambien-
tais contribuem significativamente para a maior lon-
gevidade. 

Uma das características mais notáveis das Zonas 
Azuis é a dieta predominante nesses locais, que é 
primariamente baseada em plantas. Os habitantes 
dessas áreas consomem uma grande quantidade de 
legumes, grãos integrais, frutas e nozes. A carne é 
geralmente consumida em quantidades muito peque-
nas, muitas vezes apenas como um pequeno com-
plemento em refeições especiais ou semanalmente. 
Em Okinawa, por exemplo, a dieta tradicional inclui 
batata-doce, enquanto em Sardenha, a dieta é rica 
em grãos integrais, como cevada. 

Outro aspecto fundamental das Zonas Azuis é a ati-
vidade física naturalmente incorporada na vida diária 
dos residentes. Em vez de exercícios estruturados, 
as pessoas nessas regiões participam de atividades 
físicas moderadas diariamente, que vão desde jar-
dinagem até caminhadas regulares pelo vilarejo ou 
trabalho físico como parte das rotinas diárias. Essa 
constante, mas moderada atividade física contribui 
para uma saúde cardiovascular melhorada e menor 
prevalência de doenças, como a obesidade.

A importância das interações sociais e do apoio 
comunitário é profundamente enraizada nas Zonas 
Azuis. Em muitos desses locais, as famílias mantêm 
laços fortes através das gerações, e as comunidades 
são tecidas com redes de suporte que garantem que 
ninguém seja deixado para trás ou se sinta isolado. 
Em Loma Linda, por exemplo, a Comunidade Adven-
tista do Sétimo Dia desempenha um papel crucial na 
coesão social e no suporte mútuo.

A saúde mental e o bem-estar são igualmente valo-
rizados nas Zonas Azuis. Muitos dos habitantes dessas 
áreas têm uma forte sensação de propósito na vida, 
sem grandes ambições, que pode ser atribuída a fato-
res como a fé, o trabalho comunitário ou o compro-
misso com a família. A prática de hábitos que redu-
zem o estresse, como meditação ou oração, também 
é comum, contribuindo para uma vida mais tranquila 
e mais longa.

As lições das Zonas Azuis oferecem perspectivas 
valiosas sobre como os fatores ambientais, estilo 
de vida e suporte social interagem para influenciar 
a longevidade. A implementação de aspectos desse 
estilo de vida em outras partes do mundo poderia po-
tencialmente melhorar a saúde e a longevidade em 
escala global. Enfim, podemos definir a moderação 
no estilo de vida como o grande ingrediente para con-
quista de uma longevidade saudável.

A importância das interações sociais e do apoio comunitário é 
profundamente enraizada nas Zonas Azuis
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11 DE ABRIL - DIA MUNDIAL DA CONCIENTIZAÇÃO E 
PREVENÇÃO DA DOENÇA DE PARKINSON.

DOENÇA DE PARKINSON - A expectativa de vida da 
população brasileira vem crescendo e, com isso, esti-
ma-se que o número de pessoas que possam desenvol-
ver doenças crônicas do sistema nervoso também au-
mente, e, uma dessas doenças é o Mal de Parkinson.  
O diagnóstico inicial que faz alertar para a doença é o 
quadro clínico e em especial tremores e movimentos in-
voluntários, rigidez muscular e fala arrastada. Apesar de 
existirem manifestações clássicas, o diagnóstico preciso 
nos estágios iniciais da doença é difícil, de modo que o 
uso de exames radiológicos vem crescendo e permitindo 
um diagnóstico mais preciso através os exames funcio-
nais e metabólicos de Medicina Nuclear, o SPECT-CT e o 
PET-CT eficazes e disponível para complementação do 
diagnóstico e possibilitando a visualização das alterações 
funcionais que ocorrem no organismo humano, ainda 

que não tenha ocorrido qualquer alteração anatômica.  
A lesão desses receptores tem relação com a redução 
dos neurônios dopaminérgicos podendo ser demonstra-
da de forma muito sensível mesmo na fase inicial da 
doença. A redução da densidade desses receptores está 
associada com a gravidade e progressão da doença, en-
quanto, imagens normais exclui a doença, permitindo 
inclusive fazer o diagnóstico diferencial da demência de 
Parkinson da doença de Alzheimer. 

Embora a doença de Parkinson não pos-
sa ser curada, o diagnóstico e o tratamento 
precoce pode evitar a progressão da doença.  
A CLIMEDI coloca a sua disposição, com exclusivida-
de, o exame de SPECT CT com a avaliação qualitativa 
e quantitativa cerebral do percentual da lesão, para 
todos os convênios.

Estacionamento disponível para seu conforto nas Ruas de Arauá e Santa Luzia, à 50 metros da Avenida Barão de Maruim, 570. Aracaju-SE. 
CONSULTAS ESPECIALIZADAS, EXAMES LABORATORIAIS E HORMONAIS, RAIO X, DENSITOMETRIA ÓSSEA, DENSITOMETRIA PARA AVALIAÇÃO 
DA COMPOSIÇÃO CORPORAL E MORFOMETRIA DIGITAL VERTEBRAL, MEDICINA DO TRABALHO, MEDICINA NUCLEAR (CINTILOGRAFIAS, PET-CT 
(FDG, PSMA GÁLIO68 E DOTA COM FUSÃO DE IMAGEM MULTIMODALITY), TRATAMENTO DO HIPERTIREOIDISMO E DO CÂNCER DA TIREÓIDE, 
PRÓSTATA, TUMORES NEURO-ENDÓCRINOS, ULTRASSONOGRAFIAS, BIOPSIAS EM GERAL (MAMA, PRÓSTATA E TIREÓIDE), CARDIOLOGIA (MAPA 
E HOLTER, ECG E TESTEDE ESFORÇO E ECOCARDIOGRAMA), MAMOGRAFIA 3D, TOMOSSINTESE E MAMOTOMIA, AUDIOMETRIA, ESPIROMETRIA.

Av. Barão de Maruim, 570 - Centro, Aracaju - SE - www.climedi.com.br
Telefone e Whatsapp: (79) 2107-9800
e-mail: faleconosco@climedi.com.br  - Se Deus é por nós, quem será contra nós?
Diretor médico: João Antonio Macedo Santana
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NOTÍCIAS

Aracaju é sede do VI Simpósio 
Sergipano de Oftalmologia

Evento foi realizado pela Sociedade Sergipana de 
Oftalmologia no Del Mar Hotel e reuniu dezenas 

de participantes

Profissionais da área de oftalmologia, residentes 
e acadêmicos de Medicina participaram do VI 
Simpósio Sergipano de Oftalmologia. O evento 

aconteceu no dia 6 de abril deste ano, no Del Mar Ho-
tel, na Orla da Atalaia, em Aracaju. Trata-se de uma 
realização anual da Sociedade Sergipana de Oftalmo-
logia (SSO), que sempre busca promover a reflexão 
crítica e o debate sobre as temáticas atuais. 

A programação científica foi bastante enriquecedo-
ra e abordou temas da atualidade, além de apresen-
tação de casos clínicos de glaucoma, uveítes, reti-
na, urgências/traumas, refração, cirurgia refrativa, 

lentes de contato, inovações e perspectivas para o 
futuro, dentre outros. Também houve a premiação do 
melhor trabalho científico. 

Entre os palestrantes, estavam Dr. Vinícius Góis, 
que explanou sobre retina; Dr. Fábio Xavier, que apre-
sentou casos clínicos e cirúrgicos; Dr. Délio Evangelis-
ta, que deu uma aula sobre as mais recentes inova-
ções e tecnologias para beneficiar os pacientes; entre 
outros. Além da participação de profissionais da área 
de oftalmologia, estavam presentes estudantes dos 
cursos de Medicina da Universidade Federal de Sergi-
pe (UFS) e da Universidade Tiradentes (Unit).
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ARTIGO

Os 100 anos da inauguração do 
Instituto Parreiras Horta

DR. HENRIQUE 
BATISTA E SILVA
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Fato memorável para os sergipanos foi a inau-

guração do Instituto Parreiras Horta (IPH). 
A entidade veio a se constituir em uma das 
grandes realizações do governo de Graccho 

Cardoso na área da saúde, ao lado do Hospital de 
Cirurgia.

A solenidade inaugural ocorreu em Aracaju, no dia 
3 de maio de 1924, na localidade conhecida como 
Horto. À frente de uma pequena multidão, aglo-
merada no interior do prédio, estava o presidente 
da província, Graccho Cardoso, acompanhado pelo 
médico Parreiras Horta, responsável pela criação da 
nova instituição. No emocionado discurso, coube ao 
presidente do estado inscrever no alto do pórtico o 
nome do renomado cientista, como justa homena-
gem pelo devotado trabalho. 

A nova instituição havia sido idealizada pelo go-
vernador, na gestão modernizadora do estado, como 

um centro de saber, com 
as finalidades de contribuir 
para melhorar as condições 
de saúde da população e ini-
ciar as pesquisas cientificas 
necessárias para os esclare-
cimentos das doenças que 
afligiam as pessoas. 

Para concretizar esse in-
tento, havia convidado o 
amigo, o eminente professor 
e pesquisador Parreiras Hor-
ta. A amizade começou em 
1915, quando ambos eram 
funcionários do Ministério 
de Agricultura e Veterinária, 
e, posteriormente, como 
docentes da Escola Superior 
de Agricultura e Veterinária. 

Aceito o convite, como 
desafio de uma questão 

pública, Parreiras Horta chegou a Aracaju no meio 
do ano de 1923, trazendo a família para ser hóspe-
de oficial do Governo do Estado. Ele logo iniciou os 
trabalhos com escolha do local. No dia 23 de julho, 
foi realizada a solenidade do batimento da primeira 
pedra. O protagonismo de Parreiras Horta ficou evi-
dente: ele foi o responsável desde a concepção ar-
quitetônica até os desenhos das estruturas externas 
e secções internas. Elaborou o organograma funcio-
nal, determinou a dimensão dos recursos financei-
ros e humanos, estabeleceu as atividades de saúde 
pública, distribuídos nos setores de análise clínica, 
produção de insumos e pesquisa científica. Também 
se dispôs a acompanhar o andamento da construção, 
sob a responsabilidade do engenheiro Arthur Araújo.

Para o projeto arquitetônico da edificação, Parrei-
ras Horta se inspirou no Instituto Manguinhos, onde 
foi ativo colaborador do mestre Oswaldo Cruz. Este 

Interditado desde 2010, Instituto Parreiras Horta está à espera de restauração

Arquivo ASN



[*] Dr. Henrique Batista e Silva é presidente da Academia 
Sergipana de Medicina (ASM).

fez o croqui da edificação, tendo como modelo o Pa-
lácio Alhambra da Espanha, o Palácio de Montsouris 
de Paris e a Sinagoga de Berlim. 

O prédio, que chama a atenção pela beleza só-
bria, lembra o estilo neoárabe, encimado por uma 
cúpula mourisco sobre uma base quadrada. A facha-
da em forma de U possui uma leva de esquadrinhas 
à esquerda, uma entrada no centro e outra leva de 
esquadrinhas à direita, finalizando com um torreão 
com a citada cúpula. 

O pavilhão central A da edificação original do IPH 
foi construído para dispor o gabinete do diretor, sala 
de coleta de materiais, laboratório antirrábico, labo-
ratório de sorologia, laboratório bacteriológico, sala 
de cultura, sala de esterilização e destilação, sala 
de espera, banheiros, sala de secretaria, biblioteca 
e arquivos, laboratório de química, estufa, câmara 
frigorífica, casa de máquinas e caixa d’água. Já o pa-
vilhão B, vacinogênico antivariólico, que atualmente 
não existe mais, foi substituído posteriormente por 
um auditório.

A matriz original do IPH ocupa uma pequena área 
dentro do complexo da Fundação Parreiras Horta, 

criada em 2 de janeiro de 2008, que incorpora o He-
mocentro (Hemose), o Laboratório Central (Lacen) e 
o Serviço de Verificação de Óbitos (SVO).

O IPH, desativado em 2010, se encontra interdita-
do, em razão da precariedade das instalações e da 
possibilidade de desabamento da cobertura e estru-
tura frontal, justamente a parte mais representativa 
da arquitetura do local. 

Em 2014, os componentes da Academia Sergipana 
de Medicina (ASM) e da Sociedade Brasileira dos Es-
critores Médicos de Sergipe (Sobrames/SE), com o 
apoio da Sociedade Médica de Sergipe (Somese), so-
licitaram e obtiveram do Governo do Estado a cessão 
do prédio, em 16 de dezembro de 2015, para sediar 
as duas entidades e a instalar um museu médico. 

Os trâmites do processo administrativo prosse-
guem, e esperamos que, dentro em breve, possamos 
ter a restauração do IPH, tombado como patrimônio 
estadual, marco inicial da medicina científica em 
Sergipe.



Nova diretoria da Sociedade 
Sergipana de Oftalmologia toma posse

VIDA SOCIAL

A cerimônia de posse da nova diretoria da Sociedade Ser-
gipana de Oftalmologia (SSO) para o biênio 2024/2026 
aconteceu no dia 6 de abril, no Del Mar Hotel, na Orla 

da Atalaia, em Aracaju. O evento foi realizado na mesma data 
em que ocorreu o VI Simpósio Sergipano de Oftalmologia (veja 
matéria nesta edição). A nova diretoria tem como presidente o 
médico Allan Cezar de Souza Luz. 

Durante o evento, Dr. Lúcio Maranhão ministrou uma aula so-
bre a evolução dos transplantes de córnea. Posteriormente, foi 
a vez de Dr. Alexandre Rosa discorrer sobre o futuro da oftal-
mologia. Após emocionantes pronunciamentos, a cerimônia foi 
encerrada com a expectativa do próximo Simpósio Sergipano 
de Oftalmologia. A seguir, veja a composição da nova diretoria.

Presidente: Dr. Allan Cezar de Souza Luz 
Vice-presidente: Dr. Thiago Chagas
Secretário geral: Dr. Fábio Ursulino Reis Carvalho
Tesoureiro: Dr. Celso Dias Júnior
Comissão Científica: Dr. Diego Torres, Dra. Fernanda Souto e 
Dr. Fábio Xavier.
Comissão de Valorização Profissional: Dr. Gustavo Souza
Moura, Dra. Ana Cristina Siqueira Guimarães, Dr. Délio
Evangelista e Dra. Naiana Maynart.
Comissão de Transplante de Córnea: Dr. Madson Bulhões,
Dr. Fábio Xavier e Dra. Renata Faro.
Conselho Fiscal: Dr. Alisson Mário dos Santos e Dra. Mariana Ursulino.

Nova diretoria – Biênio 2024/2026
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Academia Sergipana de Medicina

Dr. Henrique Batista é o novo presidente da instituição 
médica em substituição ao acadêmico Dr. William Soares

empossa nova diretoria

A posse da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal 
da Academia Sergipana de Medicina (ASM) para 
o biênio 2024/2026 aconteceu no dia 24 de abril 

deste ano. Realizada no auditório da Biblioteca Pública 
Epiphânio Dória, que recebeu excelente público, a ce-
rimônia foi transmitida, também, pelo YouTube da enti-
dade. Agora, o novo presidente é Dr. Henrique Batista e 
Silva, que sucede o acadêmico Dr. William Soares. 

Conduzida pelo secretário-geral do sodalício, Dr. Lú-
cio Prado Dias, a sessão contou com uma retrospectiva 
bem-humorada da gestão do agora ex-presidente. Já o 
novo líder da ASM, em seu discurso, citou pensadores e 
filósofos, mostrando a intenção em promover novas e 
acertadas ações no novo mandato.

Além dos acadêmicos de Medicina, autoridades, fa-
miliares e integrantes de diversas academias literárias 
e científicas também se fizeram presentes. Entre elas, 
a Academia Sergipana de Letras (ASL), a Confraria San-
cristovense de História e Memória (ASHM) e a Academia 
Riachuelense de Letras (ARL), que apresentaram, por 
meio dos respectivos presidentes, moções de aplausos 
aos dirigentes da Academia. 

E mais: votos de uma feliz gestão foram recebidos 
da Academia Nacional de Medicina (ANM), do Conselho 
Federal de Medicina (CFM), da Assembleia Legislativa 
do Estado de Sergipe (Alese), do Tribunal de Justiça de 
Sergipe (TJSE), entre outros. Foi, de fato, uma noite 
radiante para a Medicina do Estado.

Novos dirigentes da ASM
Presidente: Henrique Batista e Silva
Vice-presidente: William Eduardo Nogueira Soares
Secretário-geral: Lúcio Antônio Prado Dias
Secretário-adjunto: Roberto César Pereira do Prado
Tesoureiro-Geral: Fedro Menezes Portugal
Tesoureiro-Adjunto: Zulmira Freire Rezende
Presidente do Conselho Consultivo: José Hamilton Maciel Silva.

Conselho Fiscal:
Titulares: Ildete Soares Caldas, Déborah Pimentel e Antônio 
Carlos Sobral Sousa
Suplentes: Marcos Ramos Carvalho, Raimundo Sotero Menezes 
e Jeferson Sampaio D’Avila

Nova diretoria e alguns dos demais membros da ASM posam para foto oficial

Dr. Henrique 
Batista recebe a 
chave simbólica 
da ASM das 
mãos do agora 
ex-presidente Dr. 
William Soares
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Ao longo de quatro décadas, a Sorveteria Castelo Branco não apenas 
conquistou o paladar dos aracajuanos, mas também se tornou um ponto de 

encontro para a comunidade. Famílias, amigos e turistas se reúnem para 
desfrutar não apenas dos sorvetes irresistíveis, mas também do ambiente 

acolhedor e familiar que se tornou sinônimo da marca.

79 3259-1142 (Fábrica)

sorveteria_castelo_branco

sorveteriacastelobranco 

Av. São João Batista, 02 - Ponto Novo, 
Aracaju - SE

Av Jorge Amado, 1466 Loja 18
L’Avenue Mall - Aracaju - SE
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Cerimônia de posse da nova diretoria 
da ASM foi bastante prestigiada

VIDA SOCIAL

Acadêmicos de Medicina, autoridades, fami-
liares e integrantes de diversas academias 
literárias e científicas compareceram ao au-

ditório da Biblioteca Pública Epiphânio Dória para 
prestigiar a posse da nova diretoria da Academia 
Sergipana de Medicina. Confira nas fotos a seguir.
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Médicos são 
empossados como 
novos imortais da Arla

NOTÍCIAS

A Academia Riachuelense de Letras, Ciências e 
Artes (Arla) empossou quatro “imortais” no dia 
15 de junho. Entre os novos acadêmicos, dois 

são médicos: Lúcio Antônio Prado Dias e Antônio Car-
los Sobral Sousa. Além dele, também tomaram posse 
na Arla o desembargador aposentado Edson Ulisses de 
Melo e o Sr. Daniel Santos. Foram concedidas ainda a 
Comenda da Ordem do Mérito Acadêmico Governador 
José Rolemberg Leite e a Medalha Poeta Santo Souza 
a diversas personalidades.

Fundada em 14 de julho de 2015, a Academia Ria-
chuelense de Letras, Ciências e Artes tem por finali-
dade a promoção da cultura, defesa e conservação do 
patrimônio histórico e artístico, e a promoção da éti-
ca, da paz e da cidadania, dos direitos humanos, da 

democracia e de outros valores universais. O patrono 
é o poeta José Santo Souza e o presidente benemé-
rito, José Anderson do Nascimento, que é presidente 
da Academia Sergipana de Letras (ASL).

Dr. Lúcio Prado Dias acompanhado da esposa, a médica 
pediatra Cristina Garcia Dias

Dr. Carlos Sousa recebeu 
o diploma da Arla das 
mãos de Dr. Henrique 
Batista, presidente da 

Academia Sergipana de 
Medicina (ASM)
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Volvo Stark lança o moderno EX30

VIDA SOCIAL

No dia 8 de junho, das 10h às 
13h, aconteceu o lançamento 
do Volvo EX30 em Aracaju. O 
evento aconteceu na sede da 

Volvo Stark, concessionária autorizada da 
marca em Sergipe, localizada na Avenida 
Presidente Tancredo Neves, 3.960. Duran-
te o lançamento, os clientes aproveitaram 
para fazer um test drive e descobrir todas 
as inovações deste incrível modelo total-
mente elétrico. 

Quem participou do lançamento pôde 
conferir que o Volvo EX30 é o modelo mais 
sustentável da fábrica sueca. Empresá-
rios, advogados, médicos, entre outros 
clientes, descobriram que, além de to-
talmente elétrico, se trata de um veículo 
seguro e inteligente. E o melhor: agora, 
está disponível no Brasil. Grandioso em 
cada detalhe, tem excelente desempenho 
elétrico num formato compacto e, entre 
as opções de cores exclusivas, estão Onyx 
Black, Vapour Grey e Cloud Blue.

Fotos: Divulgação
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O sono nosso de cada dia, 
Senhor, nos dai hoje...

Há alguns tempos, li um texto muito bem-hu-
morado sobre dormir ou não dormir. Nele, o 
escritor gaúcho Luiz Fernando Verissimo trata 
do tema em pós e contras, com uma incrível 

carga humorística, abordando mitos e algumas verdades. 
Do domínio público à opinião letrada, são inúmeras 

as citações sobre o sono. Para Machado de Assis, por 
exemplo, “dormir seria um modo interino de morrer”. 
Já para o genial Albert Einstein, o conceito de dormir se 
aproximava bem mais do atual conhecimento científico 
ao afirmar que “o segredo da criatividade está em dor-
mir bem e abrir a mente para as possibilidades infinitas. 
O que é um homem sem sono e sonhos?”. Melhor ainda 
o conceito da escritora inglesa no livro “Harry Potter”: 
“Deixem-no dormir, porque, nos sonhos, entramos num 
mundo inteiramente nosso. Deixem que flutue na mais 
alta nuvem ou que mergulhe no mais profundo oceano”.

Dormir é parte inerente e indissociável da fisiologia de 

todas as formas de vida. Os Sahelanthropus tchaden-
sis, o nosso mais antigo ancestral, que viveu há cerca 
de 7 milhões de anos, já aprendera que a vida seria 
impossível sem a observância do ciclo claro-escuro 
definido pela ação da luz solar. Desde essa longínqua 
era, desenvolvemos fotossensores que passam pelos 
nossos olhos, trafegam pelas nossas retinas até che-
garem a uma região atrás dos olhos chamada de VLPO 
(área pré-óptica ventro-lateral), onde atua inibindo 
nosso desejo de dormir.

Manter-se alerta depende de um processo mui-
to complexo e requer a ação de uma ampla via de 
transmissões estimulatórios. Se a luz solar cumpre 
seu papel através da visão, há, também, um sistema 
complicado localizado pouco acima da nuca, o Siste-
ma Reticular Ativador, que emite disparos elétricos 
através de várias substâncias que inundam de estí-
mulos estruturas dos cerebrais, como o tálamo e o hi-
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Dormir é a vida em ação, em manutenção, em busca de viver mais e mais
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[*] Dr. José Marcondes é especialista em Pneumologia e 
Medicina do Sono – Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), 
Instituto do Sono, Pulmonary, Critical Care and Sleep Medicine, 
Massachusetts General Hospital, Harvard Medical School. É, 
também, pneumologista e especialista em Sono pela Associação 
Médica Brasileira (AMB), Conselho Federal de Medicina (CFM) e 
Conselho Regional de Medicina de Sergipe (Cremese). Além disso, 
é diretor clínico da Sonomed – Instituto do Sono, em Aracaju (SE).

potálamo, e assim nos mantemos acordados e ativos.
Essa intrincada rede elétrica que nos mantém liga-

dos propicia os meios para recebermos, processarmos, 
julgarmos e efetuarmos toda sorte de respostas que 
compõem o estado de vigília. Mas, ao longo das 24 
horas do nosso dia na Terra, que denominamos de “rit-
mo circadiano”, vem a fase escura, quando metade 
do planeta fica de costas para o Sol e, aí, tudo muda.

Na ausência do estímulo luminoso, uma área es-
pecial de neurônio, localizada na região anterior do 
cérebro, produz uma espécie de “Lexotan” que neu-
traliza os centros promotores da vigília tanto no hipo-
tálamo, quanto no tálamo, e sobre o Sistema Reticular 
Ativador. Desse modo, pelos poderes do Sistema do 
Ácido Gaba Amino Butírico (Gaba) e seus associados, 
mergulhamos nesse estado reversível de perda da ca-
pacidade de interação com o meio que nos cerca. E, 
assim, dormimos.

Ao longo de uma noite, diversos centros de proces-
samento atuam incansavelmente na tarefa de promo-
ver as restaurações de todos os sistemas que deverão 
voltar a ser utilizados quando o sol nascer e o novo dia 
chegar. É dessa maneira que, enquanto dormimos, per-
corremos estágios de profundidades crescentes com-
postos de ciclos de sono superficial ao sono profundo. 
Assim, realimentamos nossas capacidades de produzir, 
de recompor nossas defesas, nosso sistema imunoló-
gico, reparamos estragos, consolidamos memórias, 
estabilizamos os centros de humor, promovemos a 
manutenção dos sistemas cardiovascular, musculoes-
quelético, endócrino, metabólico, hepático-renal etc. 

Os estágios do sono – NREM ou Sono Sem Movimento 
Ocular, que se alterna com o sono REM ou de Movimen-
to Oculares Rápidos – ao longo do dormir se asseme-
lham à execução de uma peça musical, em que cada 
instrumento que compõe a orquestra neurossinfônica 
tem seus momentos de maior ou menor evidência para 
produzir o resultado, o sono restaurador. 

Na manhã seguinte, volta a luz, e todo processo se 
repete. Pode-se perceber que a natureza, ao longo de 
milhares de anos, nos impôs a necessidade inegociável 
de dormirmos por pelo menos seis horas em cada ci-
clo solar de rotação da Terra. Lutar contra esse fato é 
uma das mais tolas ilusões que o homem moderno se 
propõe a contrariar com seus inventos, tecnologias e 
novos modelos de vida da “sociedade 24 horas”. 

Despertei para a medicina do organismo humano 
dormindo há mais de 30 anos e fico perplexo com o 
quanto tempo os homens de ciência, pensadores, fi-

lósofos, médicos levaram para perceber que o sono 
é uma necessidade que ocupa 30% a 40% do nosso 
tempo de vida.

Em meio a tantos mistérios, sono e sonhos, encon-
tro na obra do pintor espanhol Salvador Dali a melhor 
representação artística do sono REM no quadro “O 
Sono”, de 1937, quando a medicina e a fisiologia hu-
mana começavam a dar os primeiros passos na com-
preensão dessa fisiologia inevitável e intransferível. 
Somente em 1939, o fisiologista Nathaniel Kleitmam 
publicou a obra de arte médica “Sleep and Wakeness” 
(Sono e Despertar), pondo a importância de dormir 
no seu devido lugar no mundo dos homens acordados.

Sono e sonhos, sonhos e sono, um mistério milenar. 
José do Egito, por exemplo, conquistou a simpatia e 
o respeito do faraó, interpretando os sonhos do seu 
copeiro-mor. A descoberta da estrutura do benzeno, 
em 1865, pelo químico alemão August Kekulé, deu-
-se em um sonho no qual o cientista vislumbrou uma 
cobra mordendo a própria cauda, que seria o anel 
aromático que forma essa importante substância quí-
mica. A música “Yesterday”, de Paul McCartney, uma 
das letras mais encantadoras já compostas até os dias 
de hoje, foi concebida em um sonho. Ao despertar, 
Paul correu para o piano e produziu essa 
obra-prima.

Quando conheci os professores Tho-
mas Scammell e Clifford Sapler nas 
minhas andanças por Boston, nos 
Estados Unidos, e fui apresenta-
do à bela Teoria do “Flip-Flop 
Switch” (gangorra). Então, 
entendi que sono e vigília 
se alternam permanente-
mente ao longo da vida, em 
uma disputa tão insistente 
quanto a própria existência. 
Portanto, dormir não é perda 
de tempo. Dormir é a vida em 
ação, em manutenção, em busca 
de viver mais e mais.
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Ética e respeito entre médico 
e paciente: uma realidade no 

tratamento das doenças

DR. RAIMUNDO SOTERO

[*] Dr. Raimundo Sotero de Menezes Filho é diretor-técnico do 
Centro de Diabetes de Sergipe, presidente da Associação Sergipana 
de Proteção ao Diabético (Aspad), vice-presidente da Sociedade 
Médica de Sergipe (Somese) e vice-presidente regional da Federação 
Nacional de Associações e Entidades de Diabetes (Fenad).

Uma relação de confiança entre médico e paciente é 
fundamental durante uma consulta. Graças a ela, 
o profissional pode diagnosticar um problema de 

saúde com eficiência e competência adequadas, oferecen-
do opções mais eficazes e confiáveis quanto à variedade de 
acompanhamentos e tratamentos. Em decorrência disso, o 
paciente passará a dar credibilidade às medidas oferecidas 
pelo médico e poderá confiar e respeitar as condutas reco-
mendadas pelo profissional escolhido de forma consciente. 

O que descortinamos dessa relação estabelecida em cli-
ma de confiança é que, para mantê-la, torna-se necessário 
que os envolvidos passem sempre por um clima de sinceri-
dade e honestidade total na relação que ora se estabele-
ce: médico-paciente.

Torna-se extremamente importante que essa sincerida-
de mútua seja sempre estabelecida com bastante firmeza 
e segurança. Assim, todas as etapas da doença, o acompa-
nhamento e, principalmente, o teor integral do que irá ser 
a consistência do tratamento e as reais chances de cura ou 
até da inexistência da patologia devem ser explicadas de 
forma transparente e detalhada.

Devemos salientar que o paciente nunca deve omitir ab-
solutamente nada de sua história clínica e de seu passado 
de doenças, cirurgias e possíveis incidentes ou acidentes 
que possam influenciar na correta conclusão diagnóstica 
por parte do médico.

Convém sempre determinar que o profissional da medi-
cina, apesar de acreditar sempre no paciente, tem o dever 
e a obrigação de procurar outras fontes de informações, 
quando possível, com os parentes mais próximos. Saliente-
-se que o médico, embora deva sempre acreditar no pa-
ciente, precisa estar atento a mentiras ou à omissão da 
verdade.

Será sempre um dever do médico avaliar se há incoe-
rências nas informações e solicitar, de forma incisiva, mais 
dados para complementar o estudo do caso. Se desconfiar, 

deve, certamente, procurar outros meios de informação, 
solicitando todos os documentos, laudos e exames que o 
paciente tiver, além de pedir mais informações de outros 
profissionais que acompanharam o paciente.

Ao ocultar informações, o paciente pode, infelizmente, 
mascarar uma grave e severa doença e, até mesmo, impe-
dir o diagnóstico precoce, que poderia levar à cura de um 
problema clinico sério ou até prevenir a evolução para o 
óbito.

Convém frisar que, quando um paciente não informa 
sobre um efeito colateral medicamentoso no curso do tra-
tamento clínico e por conta própria interrompe o uso de 
um ou mais medicamentos, pode passar desapercebida a 
falta de resposta ao tratamento realizado. Desse modo, 
torna-se uma incógnita ao profissional o real motivo que 
ocasionou a desconhecida falta de adesão ao tratamento.

Para o êxito do tratamento, é importante que seja em-
basado em uma relação de honestidade entre paciente e 
médico, no sentido de que possa ser realizado a partir de 
informações fidedignas, que possa, realmente, contribuir 
para a melhora do paciente. Baseado em um histórico 
de saúde verdadeiro, o tratamento irá, de certo, agilizar 
consideravelmente o processo de cura. Será, também, de 
grande ajuda para garantir uma qualidade de vida saudá-
vel e, certamente, bem melhor para o paciente e uma re-
alização plena do médico.

Uma relação verdadeira, honesta, transparente, sincera 
e, acima de tudo, confiável entre o médico e o paciente 
é o que irá levar ao sucesso do diagnóstico e de um trata-
mento eficaz para resultados exitosos.

Maktub!!!
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Desenvolvimento infantil em 
Aracaju é no Isadi

Objetivo central da atuação do Instituto é oportunizar dessensibilização 
de ambientes que podem ser difíceis para as crianças

O Isadi é um Instituto 
de desenvolvimen-
to infantil locali-
zado em Aracaju, 

Sergipe. Nele, são oferecidas 
vivências e oportunização para 
a criação de repertório compor-
tamental, além de dessenbiliza-
ção de ambientes que podem 
ser difíceis para as crianças. Foi 
idealizado por Tainara Amorim, 
psicóloga infantil e supervisora 
ABA (do inglês Applied Beha-
vior Analysis, que, em tradução 
livre, significa Análise do Com-
portamento Apli-
cada). 

A profissional, 
que dedicou toda 
a carreira ao de-
senvolvimento 
infantil, possui 

diversas especializações e capacitações na 
infância e analise do comportamento. “Con-
tamos, também, com uma equipe de acompa-
nhantes terapêuticos, experientes e comprome-
tidos. Estamos sempre em busca de inovação e 
excelência em nossos projetos”, explica a Dra. 
Tainara Amorim. 

Destaque-se que o espaço foi elaborado para 
ultrapassar as barreiras limitantes do consultó-
rio. Conta, então, com ambientes que simulam 
contextos e lugares onde as crianças podem 
ter vivências que criam repertórios de com-
portamento que ampliam as experiências deles 
em diversos âmbitos. Assim, para promover a 
dessensibilização de ambientes que podem ser difíceis para 
as crianças, o Instituto conta com cozinha, hospital, dentista, 
mercadinho, lanchonete, salão, loja de brinquedo, minilivra-
ria, cineminha, uma pequena rua com pista e faixa de pedes-
tre. Tudo isso foi adaptado para o mundo infantil e disposto de 
forma conjugada, em uma área segura e adaptada, disponível 
para todos os pais e profissionais que tenham interesse em 

trabalhar com seus filhos e pacientes. 
E mais: no Isadi, é ofertada uma equipe completa, com 

supervisora ABA, psicólogas infantis, analistas do compor-
tamento e um grande time de acompanhantes terapêuticas, 
que atuam tanto nas escolas quanto no domicílio do paciente, 
proporcionado, assim, uma terapia ABA intensiva. 

O Instituto disponibiliza, também, profissionais da psico-
logia infantil qualificados para atender a criança de forma fo-
cal, com atendimento semanal. Vale ressaltar que também são 
atendidos adolescentes típicos e atípicos, bem como adultos 
dentro do espectro autista. “Venha conhecer o Isadi e como 
podemos ajudar no desenvolvimento do seu filho. Nosso es-
paço, também, está aberto aos terapeutas infantis e pais que 
desejam alugar horários para treinar habilidades com os seus 
filhos ou pacientes”, reforça a psicóloga.

Avenida Gonçalo Prado 
Rolemberg, 426-A, Bairro 
São José, Aracaju-SE
Telefone: (79) 99639-7914
Horário de funcionamento: 
das 8h às 18h.

Instituto disponibiliza 
profissionais da psicologia 
infantil qualificados para 
atender a criança de forma focal

Espaço conta com ambientes que simulam 
contextos e lugares, como cozinha, 
hospital, mercadinho, entre outros

Localizado em Aracaju, Isadi oferece 
vivências e oportunização para a criação 
de repertório comportamental

TERAPIA ABA
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Angélica Guimarães escreveu o nome 
dela na história política de Sergipe

HISTÓRIA

Médica por formação, ela foi prefeita de Japoatã e a primeira mulher 
eleita presidente da Alese. Hoje, é conselheira do TCE/SE

POR GILFRANCISCO SANTOS [*]

Maria Angélica Guimarães Marinho tem uma 
trajetória admirável. Iniciou a carreira 
profissional na área médica, mas foi na 
política que alcançou maior destaque. En-

tre os cargos que ocupou, tanto no Poder Executivo 
quanto no Legislativo, imprimiu a força da mulher, 
demonstrando competência e, principalmente, o de-
sejo de fazer mais pela população de Sergipe. Atual-
mente, é conselheira do Tribunal de Contas do Estado 
de Sergipe (TCE/SE). 

Nascida em 11 de agosto de 1958, no município de 
Japoatã, na região sergipana do Baixo São Francisco, 
a 93 quilômetros de Aracaju, Angélica Guimarães é 
filha de Maria Estrela Guimarães Santos e de Leudes 

Alves dos Santos (in memoriam), e tem três 
irmãos: Adelmo, Telmo e Vera. Casada com o 
também médico Vanderbal Marinho, tem dois 
filhos: Vanderbal Guimarães, que é biomédi-
co, e a médica Cindi Guimarães Marinho, que 
seguiu os passos dos pais.

Os estudos de Angélica Guimarães foram 
iniciados no Grupo Escolar Josino Menezes, na 
cidade natal dela. Já o Ensino Fundamental 
foi cursado no Colégio Nossa Senhora das Gra-
ças, na vizinha Propriá. O Ensino Médio, por 
sua vez, foi concluído no tradicional Colégio 
Estadual Atheneu Sergipense, em Aracaju, ca-
pital sergipana. Em 1982, ela se graduou em 
Medicina pela Universidade Federal de Sergi-
pe (UFS) e se pós-graduou em Contabilidade 
Pública. Médica concursada do Ministério da 
Saúde, desde 1985, especializou-se em Gine-
cologia e Obstetrícia. Até hoje, exerce a ati-
vidade de forma filantrópica. 

Durante a carreira médica, Angélica Guimarães ali-
mentou o sonho de construir em Japoatã um hospital 
que pudesse atender à população carente economi-
camente. Parte desse sonho se concretizou em 2006, 
por meio da Unidade Mista de Saúde Dra. Angélica 
Guimarães, que entrou em funcionamento em 1º de 
dezembro, com especialidades como oftalmologia, 
urgência e emergência.

Percurso político 
A inspiração e a influência na política vieram da 

família. O avô paterno Oséas Alves Santos foi prefei-
to de Japoatã e o materno Dorival Dias Guimarães, 
vice-prefeito. O pai dela, Leudes Alves, era caminho-

Hoje conselheira do TCE/SE, Dra. Angélica Guimarães tem uma trajetória 
admirável que passa pela medicina e pela política

Fotos: Divulgação
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[*] Gilfrancisco é jornalista, professor universitário, membro do Instituto 
Histórico e Geográfico de Sergipe (IHGSE), do Instituto Geográfico e Histórico 
da Bahia (IHGBA), da Associação Sergipana de Imprensa (ASI), do Grupo 
Plena/CNPq/UFS e do CPCIR/CNPq/UFS. É, ainda, Doutor Honoris Causa pela 
Universidade Federal de Sergipe (UFS). 
E-mail: gilfrancisco.santos@gmail.com

neiro, mas, também, exerceu mandato de vereador. 
Além disso, um parente próximo, Francisco Dias Gui-
marães, foi intendente. E mais: o irmão dela, Telmo 
Guimarães foi prefeito de Japoatã entre 2000 e 2004 
e de 2012 a 2016. 

A carreira política de Angélica Guimarães foi inicia-
da em 1992, aos 34 anos, quando foi eleita prefeita 
de Japoatã, cujo mandato foi de 1993 a 1996. O cargo 
era um sonho dela, pois tinha o objetivo de ajudar a 
melhorar as condições de vida do povo. Dois anos de-
pois, foi eleita deputada estadual pela primeira vez. 

Na Assembleia Legislativa de Sergipe (Alese), assu-
miu quatro mandatos ininterruptos como parlamen-
tar. Além disso, exerceu por duas vezes o mandato 
de presidente da Casa Legislativa, sendo a primeira 
mulher a assumir esse cargo no Estado. Na ocasião, 
inclusive, foi governadora do Estado interinamente 
por dez dias. 

No TCE/SE
O nome de Dra. Angélica foi indicado pela Alese 

para o TCE/SE com o objetivo de assumir a vaga aber-
ta em decorrência da aposentadoria do conselheiro 
Reinaldo Moura Ferreira (1944-2021). Então, ela foi 
nomeada por decreto assinado pelo então governador 
Jackson Barreto, tomando posse como conselheira no 
dia 22 de janeiro de 2015. Alguns anos depois, foi 
eleita para o cargo de conselheira ouvidora para o bi-
ênio 2020/2021. Inclusive, foi novamente conduzida 
a esse cargo, dessa vez para o biênio de 2024/2025, 
na presidência da conselheira Susana Azevedo.

Dra. Angélica Guimarães foi deputada estadual por quatro 
mandatos consecutivos

Ex-prefeita de Japoatã, Dra. Angélica é querida pela 
população daquele município

Dra. Angélica com o marido Vanderbal Marinho e os filhos 
Vanderbal e Cindi Guimarães

Posse no TCE/SE: a conselheira divide o registro fotográfico 
com o então governador Jackson Barreto, os colegas 
conselheiros e algumas autoridades, a exemplo do saudoso 
ex-governador João Alves Filho
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ALMOÇANDO COM A GENTE

Em busca de levar mais conhecimento para os associados, a Sociedade Médica de Sergipe (Somese) realizou mais uma leva de reuniões-
almoços na sede da entidade. Como já é de praxe, caprichou na escolha dos temas e convidou os maiores especialistas nos respectivos 
assuntos para explaná-los. Destaque-se que, além de promover encontros sempre muitos informativos e esclarecedores, a Somese oferece 
aos associados uma oportunidade de confraternização entre os médicos, que podem, ainda, saborear uma deliciosa refeição.

Almoços da Somese pautam debates importantes

30 DE NOVEMBRO DE 2023
Nesse dia, o convidado da Somese foi Jeferson Passos, secretário 
de Fazenda de Aracaju. Ele explanou sobre o tema “Reforma Tribu-
tária”. Formado em Direito pela Universidade Federal de Sergipe 
(UFS), o gestor público possui 32 anos de experiência profissional. 
Inclusive, foi presidente da Associação Brasileira das Secretarias de 
Finanças das Capitais (Abrasf) no biênio 2021-2023.

07 DE MARÇO DE 2024
Para falar a respeito do tema “Autismo: desafios do diagnóstico à 
inclusão”, a Somese recebeu a deputada estadual Dra. Lidiane Lu-
cena. Médica de Saúde da Família, por cerca de dez anos, ela atuou 
em unidades básicas de saúde em alguns municípios de Sergipe. 
Nascida em Aquidabã, ela tem quatro filhos e é mãe atípica de um, 
cujo diagnóstico ainda está sendo fechado.

14 DE MARÇO DE 2024                             
O conferencista Antônio Neto participou dessa reunião-almoço 
quando palestrou sobre o tema “Motivação e resiliência para fa-
zer o que deve ser feito”. Especialista em gestão de negócios e de 
pessoas, ele tem participação em eventos no Brasil e no Exterior. 
É administrador, consultor, instrutor, coach, analista de recursos 
humanos e especialista em marketing e vendas.

14 DE DEZEMBRO DE 2023
José Anderson do Nascimento, presidente da Academia Sergi-
pana de Letras, palestrou sobre a contribuição dos médicos na 
formação da ASL. Incialmente, ele fez um relato histórico sobre a 
fundação da Academia, há 94 anos, destacando que a entidade 
foi formada desde o início, também, por membros médicos, entre 
eles, Dr. José Augusto Leite, que escreveu vários ensaios.

21 DE MARÇO DE 2024
Nesse dia, José Anderson Nascimento, presidente da Academia 
Sergipana de Letras (ASL), discorreu sobre os 169 anos de Aracaju. 
A capital de Sergipe fez aniversário no dia 17 daquele mês. Como 
aracajuano e com o conhecimento que tem a respeito da cidade, 
ele fez um importante relato histórico e, junto com os médicos 
presentes, prestou uma bonita homenagem à ‘Pequena Notável’.

18 DE ABRIL DE 2024
“Vírus de interesse em Saúde em Circulação no Estado” foi o tema 
explanado por Dr. Cliomar Alves dos Santos no encontro da Some-
se nesse dia. Graduado em Farmácia e com habilitação em Análises 
Clínicas pela Universidade Estadual da Paraíba (UFPB), atualmente, 
é superintendente do Laboratório Central de Saúde Pública/Funda-
ção de Saúde Parreiras Horta.

25 DE ABRIL DE 2024
O neurologista Roberto César Pereira do Prado palestrou sobre 
o seguinte tema: “Dia Mundial de Conscientização da Doença de 
Parkinson: dos alcalóides da beladona à estimulação cerebral pro-
funda – DBS”. Professor titular de Neurologia do Departamento de 
Medicina da UFS, ele é coordenador do Ambulatório de Parkinson 
e Transtornos do Movimento do Hospital Universitário (HU).

11 DE ABRIL DE 2024
Dr. Marco Aurélio de Oliveira Góes, diretor de Vigilância em Saúde 
da Secretaria de Estado da Saúde, foi convidado para falar sobre o 
seguinte tema: “Situação atual da dengue e outras arboviroses no 
estado de Sergipe”. Médico formado pela Universidade Federal 
de Sergipe (UFS), onde é professor adjunto, ele é especialista em 
Infectologia e Medicina de Família e Comunidade.





ENOLOGIA
YAGO ALMEIDA

[*] Dr. Yago Almeida é médico, sommelier em formação pela 
Associação Brasileira de Sommeliers de São Paulo (ABS-SP) e 
criador de conteúdos sobre vinhos no Instagram @desenrolhese.

Explorando 
os vinhos de 
Mendoza

Mendoza, uma província no oeste da Argenti-
na, é um verdadeiro paraíso para os aman-
tes do vinho. Situada aos pés da Cordilheira 
dos Andes, essa região tem condições climá-

ticas e geográficas únicas que a tornam um dos princi-
pais países produtores de vinhos do mundo.

Os vinhedos de Mendoza se estendem por vastas áre-
as, desde as altas altitudes dos Andes até as planícies 
férteis do Vale do Uco e de Luján de Cuyo. Esta diver-
sidade de terroir oferece uma ampla gama de micro-
climas e solos, proporcionando condições ideais para o 
cultivo de uma variedade impressionante de uvas.

Malbec, a uva emblemática da Argentina, encontra 
em Mendoza o terroir ideal. Os vinhos Malbec da região 
são conhecidos pela cor intensa, boa acidez e caráter 
frutado. Com notas de amora, ameixa e especiarias, 
esses vinhos expressam verdadeiramente o espírito do 
terroir de Mendoza.

Além da Malbec, Mendoza também produz excelen-
tes vinhos a partir de outras variedades, como Caber-
net Sauvignon, Merlot, Cabernet Franc e Bonarda. Os 
brancos não ficam atrás, com Sauvignon Blanc, Char-
donnay e Torrontés ganhando destaque pela elegância 
e frescor.

Uma das características mais marcantes de Mendoza 
é a altitude. Os vinhedos localizados em altitudes ele-
vadas, muitas vezes acima de mil metros, beneficiam-
-se de dias ensolarados e noites frescas, resultando em 
uvas com uma excelente concentração de sabor. Este 
fenômeno é especialmente evidente no Valle de Uco, 
uma sub-região de Mendoza que se destacou na produ-
ção de vinhos de alta qualidade.

A cultura do vinho está profundamente enraizada 
em Mendoza, e uma visita à região é uma experiên-
cia imperdível para qualquer entusiasta. As vinícolas 
de Mendoza oferecem uma variedade de experiências, 
desde degustações simples até visitas guiadas pelos vi-
nhedos, e a chance de participar da colheita durante 
a temporada.

Além disso, a gastronomia de Mendoza é uma ce-
lebração dos sabores locais, com pratos tradicionais, 
como o churrasco argentino e a empanada, acompa-
nhando perfeitamente os vinhos da região. Não deixe 
de experimentar um tradicional assado em uma das 
muitas parrillas da região, acompanhado por um Mal-
bec encorpado.

Em resumo, Mendoza é uma região vinícola verda-
deiramente extraordinária, onde a paixão pelo vinho 
e pela vida se fundem em uma experiência única e 

inesquecível. Com vi-
nhos excepcionais, pai-
sagens deslumbrantes e 
hospitalidade calorosa, 
Mendoza continuará a 
encantar e inspirar os 
amantes do vinho de 
todo o mundo.

Mendoza é um verdadeiro paraíso para os amantes do vinho 
e está situada aos pés da Cordilheira dos Andes

Malbec, a uva emblemática 
da Argentina, encontra em 
Mendoza o terroir ideal
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CINEMA É ILUSÃO E ARTE
PARTE 1

CINEMA
ANSELMO MARIANO FONTES

[*] Dr. Anselmo Mariano Fontes é cinéfilo, membro da Academia 
Sergipana de Medicina (ASM) e da Sociedade Brasileira de Médicos 
Escritores / Regional Sergipe (Sobrames/SE).

Era uma vez, dois irmãos franceses, Louis 
e August Lumière, que, no final do século 
XIX, mais precisamente em 28 de dezem-
bro de 1895, fizeram a primeira projeção 

pública de filmes de curta-metragem. A apresenta-
ção aconteceu no salão Indiano do Le Grand Café, 
em Boulevard des Capucines, por meio de uma má-
quina inventada por eles, denominada cinemató-
grafo. Era basicamente uma caixa de madeira com uma 
lâmpada na dianteira e uma manivela lateral. 

Entre os filmes projetados, estavam “A Saída dos 
Operários da Fábrica Lumière” (La Sortie de L’usine Lu-
mière á Lyon), de 1895, com duração de 46 segundos, e 
“Chegada de um Trem à Estação” (L’arrivée d’un Train 
em gare de la Ciotat), com, aproximadamente, 42 se-
gundos, que mostrava um trem chegando à estação em 
Paris, na França. 

No início, o cinema era desacreditado, como se viu 
em “O cinema é uma invenção sem futuro”, pelo pró-
prio Louis Lumiére. Mas o fato é que, daquela época 
até o momento atual, o cinema não parou de crescer 
em todos os aspectos, principalmente no tocante à im-
plementação do movimento, colorização, tecnologia, 

sonorização entre outros tipos de evolução. Vale 
destacar que o primeiro filme com som foi proje-
tado em 1927, intitulado “O Cantor de Jazz”, com 
o ator Al Jolson. 

Claro que, para que o cinematógrafo fosse in-
ventado, precisou do desenvolvimento de outros 
elementos anteriores a ele, como o cinetoscópio, 
inventado por Thomas Edson, da fotografia, da 
lâmpada. Mas foi por meio de Georges Meliès, um 
ilusionista, diretor e ator, que o cinema se trans-

formou na arte do entretenimento, conseguindo fazer, 
aproximadamente, 500 filmes. Neles, eram usadas téc-
nicas teatrais e efeitos especiais. 

Nos Estados Unidos, o cinema ganhou grande dimen-
são graças, principalmente, a D. W. Griffith, cineasta, 
ator que inovou na realização de filmes com certos re-
cursos, como o uso do close e de técnica de iluminação. 
E de Edwin S. Porter, diretor e ator norte-americano que 
aprimorou a apresentação artística dos filmes. Filmou 
o clássico “O Grande Roubo do Trem” (The Great Train 
Robbery), de 1903, com 12 minutos de duração, sendo o 
primeiro filme do gênero western.

Os irmãos Louis e August Lumière fizeram a primeira projeção 
pública de filmes de curta-metragem em 1895

O primeiro filme, “Chegada de um Trem à Estação” (L’arrivée d’un Train 
em gare de la Ciotat), tinha, aproximadamente, 42 segundos
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Médico: meu pai, João Macedo, um homem incansável, um 
entusiasta na minha vida profissional e pessoal. 
Livro: “O alquimista”, de Paulo Coelho.
Lugar: minha casa.
Filme: “Cartas para Deus”, dirigido por David Nixon. 
Time: Brasil. E, quando estou ao lado do meu marido, torço 
para o Flamengo. 
Cantor: Leonardo. 
Cantora: Marília Mendonça.
Ator: Denzel Washington.
Atriz: Julia Roberts.
Mito: minha mãe, Gilza. 
Esporte: todos que movimentem. 
Hobby: Viajar, ir à fazenda e tomar um vinho.
Prato favorito: o mais simples que amo: espaguete à 
bolonhesa com muito queijo.
Programa de TV: não tenho. 
Música: “Nossa Senhora”, de Roberto Carlos. 
Fato da História: O nascimento das minhas filhas Gabriela e 
Nátalia. Renasci após tê-las com um susto por ter sofrido um 
choque hemorrágico na hora do parto. 
Frase/Citação: Deus diz “Faça que te ajudarei”.

Ela assina Sara de Melo Macedo Santana e tem 45 
anos. É médica desde 2023, quando se formou pela 
Universidade Gama Filho (UGF), no Rio de Janeiro. 
Também foi na capital fluminense que fez residência 
em Medicina Nuclear na Universidade Estadual do Rio 
do Rio de Janeiro e Radiologia na Santa Casa de Mise-
ricórdia. 
Os primeiros passos na carreira foram dados na Emer-
gência do Jockey Club do Rio de Janeiro, durante as 
corridas de cavalo, e também como médica nuclear 
no Hospital Samaritano do Rio de Janeiro. Atualmente, 
Dra. Sara Macedo é diretora médica do Setor de Ima-
gem da Climedi, sendo responsável pela Radiologia, 
Medicina Nuclear e PET-CT. Além disso, é professora 
de Imagenologia na Universidade Tiradentes (Unit). 
Agora, conheça um pouco sobre as predileções dela.

Dra. Sara Macedo

VIDA & PRIVACIDADE

Dra. Sara Macedo, na fazenda, refúgio onde brinca com os cachorros e as filhas: “Aqui, curto os momentos 
mais simples, prazerosos e saudáveis da minha vida”
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